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Para o manejo efetivo de espécies de interesse para a conservação, é essencial o conhecimento de 

parâmetros demográficos como taxas de crescimento, sobrevivência e abundância. Aqui são apresentados os 

resultados do programa de marcação e recaptura de tartarugas-verde juvenis que forrageiam no Arquipélago de 

Fernando de Noronha, nordeste do Brasil. Entre 1988 e 2013, o Projeto TAMAR (Programa Brasileiro de Proteção 

e Pesquisa das Tartarugas Marinhas) marcou 1279 indivíduos em um total de 2978 capturas. A distribuição de 

tamanho na primeira captura variou entre 27 e 87 cm (média ± DP 47.9 ± 11.3 cm) de comprimento curvilíneo de 

carapaça (CCC). Os juvenis permanecem na área por 2.4 anos em média (com registros de residência a longo prazo 

de até 11.2 anos), exibindo certo grau de fidelidade a sítios particulares no Arquipélago. Elas apresentam baixa taxa 

de crescimento (média: 2.6 ± 1.6 cm.ano-1; variação: -0.9 a 7.9 cm.ano-1; n = 1022), com a função de taxa de 

crescimento esperada sendo não-monotônica, apresentando um pico entre 50 – 60 cm CCC. A abordagem estatística 

através do modelo Cormack-Jolly-Seber foi utilizada para estimar a sobrevivência aparente e as probabilidades de 

recaptura, com base em resultados do programa de marcação e recaptura entre os anos 2001 e 2012. A probabilidade 

de sobrevivência aparente estimada dos residentes foi 0.85 (95% IC: 0.59 – 1.0), estando no limite superior das 

estimativas reportadas para outras populações de tartarugas- verdes juvenis. As probabilidades de recaptura foram 

utilizadas para estimar a abundância anual da população através do estimador do tipo Horwitz-Thompson, a qual 

variou entre 420 e 1148 indivíduos por ano, não mostrando tendência significativa ao longo do período. Este trabalho 

evidencia a importância dos estudos de longa duração de marcação e recaptura para alcançar um entendimento mais 

completo acerca da dinâmica populacional das tartarugas marinhas. 


